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Resumo: Este estudo teve como 

objetivo identifi car os fatores 

que difi cultam a adesão da popu-

lação idosa na prevenção e trata-

mento da pressão arterial, bem 

como evidenciar a contribuição 

da atenção básica para a resolu-

tividade desta problemática. Para 

que a investigação fosse reali-

zada, optou-se por uma revisão 

narrativa da literatura, onde fo-

ram realizadas buscas nas bases 

de dados científi cas: LILACS, 

BDENF, SCIELO e MEDLINE. 

Mediante análise detalhada das 

buscas e aplicabilidade dos cri-

térios de elegibilidade defi nidos, 

foram selecionados 10 artigos 

para compor a amostra fi nal. Os 

resultados evidenciados através 
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das evidências científi cas  apon-

tam que os idosos em situações 

de vulnerabilidade econômica 

ou em situações de abandono 

possuem maior difi culdade tanto 

para o diagnóstico como também 

para seguir o tratamento farma-

cológico com anti hipertensivos. 

Aliado a isso, a falta de informa-

ções no que tange a educação em 

saúde é um dos maiores desafi os 

enfrentados pela equipe multi-

profi ssional que atua na unidade 

básica de saúde. Assim, as es-

tratégias de promoção da saúde 

devem ser pintadas em ações 

voltadas para a comunidade, es-

pecialmente para idosos e seus 

cuidadores sobre a importância 

da procura ativa aos serviços de 

saúde, bem como a importância 

de seguir o tratamento da pressão 

arterial para a prevenção de agra-

vos. Nesse viés, é de fundamen-

tal importância que os profi ssio-

nais de saúde estejam preparados 

para a realização da educação em 

saúde, e para suprir as necessida-

des e demandas de cada indiví-

duo conforme suas necessidades 

e particularidades clínicas.

Palavras - Chaves: HAS, Trata-

mento, Adesão, Idosos, Atenção 

Básica.

Abstract: This study aimed to 

identify the factors that make it 

diffi  cult for the elderly popula-

tion to adhere to the prevention 

and treatment of blood pressure, 

as well as to highlight the contri-

bution of primary care to solving 

this problem. For the investiga-

tion to be carried out, a narrative 

review of the literature was cho-

sen, where searches were carried 

out in the scientifi c databases: 

LILACS, BDENF, SCIELO and 

MEDLINE. Through a detailed 

analysis of the searches and appli-

cability of the defi ned eligibility 
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criteria, 10 articles were selected 

to compose the fi nal sample. The 

results evidenced through scien-

tifi c evidence indicate that the 

elderly in situations of economic 

vulnerability or in situations of 

abandonment have greater diffi  -

culty both in the diagnosis and 

in following the pharmacological 

treatment with antihypertensi-

ve drugs. Allied to this, the lack 

of information regarding health 

education is one of the biggest 

challenges faced by the multidis-

ciplinary team that works in the 

basic health unit. Thus, health 

promotion strategies should be 

painted in actions aimed at the 

community, especially for the el-

derly and their caregivers, on the 

importance of actively seeking 

health services, as well as the 

importance of following blood 

pressure treatment for the pre-

vention of diseases. grievances. 

In this bias, it is of fundamental 

importance that health profes-

sionals are prepared to carry out 

health education, and to meet the 

needs and demands of each indi-

vidual according to their needs 

and clinical particularities.

Keywords: SAH, Treatment, 

Adherence, Elderly, Primary 

Care.

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento con-

siste num processo de deteriora-

ção endógena e irreversível das 

capacidades funcionais do orga-

nismo. “É um fenômeno inevi-

tável e inerente à própria vida”, 

igual à fase fi nal de um processo 

de desenvolvimento e diferencia-

ção, ou seja, é um processo con-

tínuo, ativo e diferencial. Inicia-

-se muito antes de alcançarmos a 

idade adulta e constrói-se ao lon-

go da vida (RAMOS et., al 2018).
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As repercussões do en-

velhecimento para a sociedade 

são consideráveis, especialmen-

te no que diz respeito à saúde. 

Com o aumento da longevidade, 

o desafi o é viver mas, de forma 

saudável e com maior qualidade 

de vida, o que aponta para a im-

portância do desenvolvimento de 

políticas públicas que propiciem 

a autonomia, independência e um 

viver saudável (SILVA, 2021).

Nesse quesito, as doen-

ças crônicas não transmissíveis 

são um dos fatores de risco que 

comprometem a saúde deste pú-

blico, onde destaca-se a hiperten-

são arterial sistêmica. Esta condi-

ção crônica compõem um grupo 

de entidades que se caracterizam 

por apresentar, de uma forma 

geral, longo período de latência, 

tempo de evolução prolongado, 

lesões irreversíveis e complica-

ções que acarretam graus variá-

veis de incapacidade ou óbito, e 

vêm ocupando um maior espaço 

no perfi l de morbi mortalidades 

(Morais et al., 2021). 

Embora seja apontado 

que doenças e limitações não 

são resultados inevitáveis do en-

velhecimento, existem amplas 

evidências de que alterações pró-

prias do envelhecimento tornam 

o indivíduo mais propenso ao 

desenvolvimento de HAS, sendo 

esta a principal doença crônica 

que afeta essa população. Esti-

ma-se que no Brasil mais de 60% 

dos idosos sejam hipertensos. 

Nesse contexto, a HAS, além de 

ser um dos principais fatores de 

risco para a mortalidade nessa 

faixa etária, também causa pre-

juízo à qualidade de vida, fato 

que muitas vezes retira o valor da 

longevidade conquistada (RO-

DRIGUES et al., 2021).

A hipertensão arterial 

sistêmica (HAS) apresenta alta 

morbimortalidade, com perda 
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importante da qualidade de vida, 

o que reforça a importância do 

diagnóstico precoce. O diagnós-

tico não requer tecnologia sofi sti-

cada, e a doença pode ser tratada 

e controlada com mudanças no 

estilo de vida, com medicamen-

tos de baixo custo e de poucos 

efeitos colaterais, comprovada-

mente efi cazes e de fácil aplica-

bilidade na Atenção Básica (AB) 

(TOM et al.,, 2021).

Atenção Básica cons-

titui um conjunto de ações de 

saúde, no âmbito individual ou 

coletivo, que abrange a promo-

ção e proteção da saúde, a pre-

venção de agravos, o diagnósti-

co, o tratamento, a reabilitação e 

a manutenção da saúde, situadas 

no primeiro nível de atenção. É 

desenvolvida por meio do exercí-

cio de práticas gerenciais e sani-

tárias, democráticas e participa-

tivas, sob forma de trabalho em 

equipe, dirigidas às populações 

de territórios bem delimitados, 

pelas quais assume a responsa-

bilidade sanitária, considerando 

a dinamicidade existente no ter-

ritório em que vivem essas po-

pulações (VIEIRA; QUEIROZ, 

2022). 

A HAS em idosos está 

diretamente  associada a um 

importante aumento nos even-

tos cardiovasculares com conse-

quente diminuição da sobrevida 

e piora na qualidade de vida. Inú-

meros estudos demonstraram os 

benefícios do tratamento da HAS 

na população desta faixa etária, 

com redução signifi cativa dos 

eventos cardiovasculares e me-

lhora na qualidade de vida (COS-

TA et. al, 2021).

 Tanto o tratamento me-

dicamentoso como não farmaco-

lógico devem ser empregados, 

sempre considerando o indivíduo 

com suas comorbidades e expec-

tativas. Além do diagnóstico pre-
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coce, o acompanhamento efetivo 

dos casos pelas equipes da Aten-

ção Básica é fundamental, pois o 

controle da pressão arterial (PA) 

reduz complicações cardiovas-

culares e desfechos como Infar-

to Agudo do Miocárdio (IAM), 

Acidente Vascular Cerebral 

(AVC), problemas renais, entre 

outros (COSTA et. al, 2021).

Em consonância a isso, a 

realização deste estudo justifi ca-

-se pela sua relevância científi ca, 

acadêmica e social,  onde terá por 

contribuição apresentar o conhe-

cimento acerca da hipertensão 

arterial no Brasil, mostrando sua 

prevalência, fatores associados e 

o reconhecimento sobre a condi-

ção de hipertensão, tratamento e 

controle da doença em idosos no 

âmbito da Atenção Básica à Saú-

de, onde estudos nesta área do 

conhecimento são importantes 

para o planejamento e o estabele-

cimento de políticas públicas em 

benefício da população idosa.

OBJETIVO

Identifi car os fatores 

que difi cultam a adesão da po-

pulação idosa na prevenção e tra-

tamento da pressão arterial, bem 

como evidenciar a contribuição 

da atenção básica para a resoluti-

vidade desta problemática. 

METODOLOGIA

Para elaboração deste 

trabalho adotará como metodo-

logia a pesquisa bibliográfi ca, na 

modalidade de revisão narrativa, 

uma vez que ela possibilita aces-

sar artigos publicados a respeito 

do tema proposto pela pesquisa 

e atende, por conseguinte, ao ob-

jetivo delineado. Para Lakatos e 

Marconi (2001, p.43), a pesquisa 

bibliográfi ca “é um procedimento 

refl exivo sistemático, controlado 
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e crítico, que permite descobrir 

novos fatos ou dados, relações ou 

leis, em qualquer campo de co-

nhecimento”.

Foi selecionado este es-

tudo pelo fato de que a revisão 

narrativa se concerne como ins-

trumentos próprios para abordar 

a realidade, incluindo concep-

ções teóricas de abordagem, téc-

nicas que permitam a apreensão 

da realidade, além de incluir 

a criatividade do pesquisador 

como instrumento a ser utili-

zado. Dessa forma, para diante 

dessas premissas, este trabalho 

se debruçou sobre a seguinte pro-

blemática: Quais os fatores in-

trínsecos  e extrínsecos aos ser-

viços de atenção básica de saúde 

tem contribuindo para adesão ou 

não adesão de idosos hipertensos 

a prevenir e tratar a Hipertensão 

Arterial Sistêmica? 

Os artigos de revisão 

narrativa são publicações am-

plas, apropriadas para descrever 

e discutir o desenvolvimento ou o 

“estado da arte” de um determi-

nado assunto, sob ponto de vista 

teórico ou contextual. As revi-

sões narrativas não informam as 

fontes de informação utilizadas, 

a metodologia para busca das 

referências, nem os critérios uti-

lizados na avaliação e  seleção 

dos trabalhos, constituem, basi-

camente, de análise da literatura 

publicada em livros, artigos de 

revista impressas e/ou eletrôni-

cas na interpretação e análise crí-

tica pessoal do autor (ROTHER, 

2007).

Para buscar respostas 

evidentes acerca da problemáti-

ca em questão, foi realizado um 

levantamento de dados nas bases 

científi cas em saúde:  Literatura 

Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde  (LILA-

CS), Scientifi c Electronic Library 

Online (SCIELO), Base de dados 
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de enfermagem (BDENF) e Me-

dical Literature Analysis and Re-

trieval System Online (MEDLI-

NE), intermediado nas buscas o 

operador booleano AND sob o 

uso dos Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCs e MeSh): HAS, 

Tratamento, Adesão, Idosos, 

Atenção Básica, no inglês foram 

utilizados da seguinte forma: 

SAH, Treatment, Adherence, El-

derly, Primary Care. 

Para a garantia da ele-

gibilidade dos estudos selecio-

nados, os critérios defi nidos para 

os artigos incluídos foram:  Tra-

balhos completos, disponíveis na 

íntegra, no idioma inglês e portu-

guês, publicados no recorte tem-

poral dos últimos 5 anos e que 

atendessem ao objetivo proposto. 

No que tange os critérios de ex-

clusão, foram defi nidos: Estudos 

duplicados em mais de uma base 

de dados, dissertações, teses, 

monografi as e resumos.  

Com base nisso, me-

diante o levantamento biblio-

gráfi co, emergiram na literatura 

133 estudos referentes ao tema.  

Destes, com a aplicabilidade dos 

critérios de inclusão e exclusão o 

número de artigos diminui para 

83, com a leitura dos títulos este 

número reduziu para 42, com a 

leitura dos resumos, o resultado 

reduziu para 33 e com a leitura 

na íntegra, foram selecionados 10 

artigos para compor a análise fi -

nal dos resultados. 

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES 

Os estudos seleciona-

dos para tabulação fi nal dos re-

sultados, foram estruturados no 

quadro 1 contendo informações 

relevantes, organizados respecti-

vamente em ordem cronológica 

de publicação seguidos em título, 

autor, ano de publicação, objeti-
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vos e periódico onde o estudo foi 

publicado. 

Quadro 1: Descrição da amostra selecionada.  

N° TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVOS PERIÓDICO  

1 Desafios encontrados 
pelos enfermeiros na 
consulta de enfermagem 
ao paciente hipertenso na 
atenção primária.  

 ROSA et al., 
2022 

Identificar os desafios 
da promoção e 
prevenção a saúde 
encontrada pelo 
enfermeiro na 
consulta de 
enfermagem a 
pacientes hipertensos 

Global Academic 
Nursing Journal 

2 Assistência ao paciente 
com hipertensão na 
Atenção Primária à 
Saúde.  

MARQUES et 
al., 2021 

Identificar a  
assistência ao  
paciente com 
hipertensão na 
atenção primária à 
saúde.  

Research, 
Society and 

Development 

3 Percepção do enfermeiro 
acerca das circunstâncias 
de procura de idosos 
portadores de 
hipertensão pela atenção 
básica. 

DIAS; 
MISHIMA, 

2021 

Analisar a percepção 
do enfermeiro acerca 
das circunstâncias de 
procura dos idosos 
portadores de 
hipertensão pela 
Atenção Básica. 

Saúde e 
Desenvolvimento 

Humano 

4 A percepção do 
enfermeiro na atenção 
básica em relação a 
adesão ao tratamento 
anti-hipertensivo com 
idosos em meio a 
pandemia do Covid-19.  

CONCEIÇÃO 
et al., 2021 

Avaliar essa adesão 
do usuário ao 
tratamento anti-
hipertensivo, seja ele 
da classe 
medicamentosa ou 
não.  

Brazilian Journal 
of Development 
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5 Adesão ao tratamento 
medicamentoso de 
pacientes idosos 
hipertensos em uma 
unidade de saúde da 
família em Cascavel, 
Paraná. 

SCHONROCK 
et al., 2021 

Investigar a 
adesão ao tratamento 
medicamentoso de 
pacientes idosos e 
hipertensos em uma 
unidade de saúde da 
família em Cascavel, 
Paraná. 

Fag Journal of 
Health  

6 Intervenção educativa 
para idosos hipertensos 
na APS.  

MARTINS et al., 
2021 

Descrever a 
experiência de 
intervenção educativa 
em saúde para 
controle da 
Hipertensão Arterial 
(HAS) em idosos. 

Saúde 
Coletiva  

7 Práticas 
interdisciplinares para 
prevenção e controle da 
hipertensão arterial e 
diabetes mellitus em 
idosos.  

ABREU et al., 
2020 

Evidenciar as ações 
de controle e 
prevenção da HAS e 
DM realizadas na 
atenção primária.  

Research, 
Society and 

Development 

8 Saúde do Idoso e os 
atributos da Atenção 
Básica à Saúde. 

MAEYAMA et al., 
2020 

Analisar o contexto 
da atenção à saúde do 
Idoso.  

Brazilian 
Journal of 

Development 

9 Hipertensão arterial em 
idosos acompanhados na 
atenção primária: perfil e 
fatores associados. 

SANTANA et al., 
2019 

Analisar o controle da 
pressão arterial de 
idosos hipertensos 
acompanhados por 
uma Unidade Básica 
de Saúde do Distrito 
Federal.  

Escola Anna 
Nery 
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10 Prevalência e fatores 
associados à hipertensão 
em idosos de um serviço 
de atenção primária. 

SANTOS;CUNHA, 
2018 

Analisar as 
características 
epidemiológicas da 
hipertensão arterial 
sistêmica na 
população idosa 
acompanhada por 
uma Unidade Básica 
de Saúde. 

Revista 
Família, 
Ciclos de 

Vida e Saúde 
no Contexto 

Social. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Mediante análise crite-

riosa dos estudos selecionados, 

pode-se evidenciar alguns pon-

tos importantes no que tange os 

aspectos que difi cultam a adesão 

dos idosos ao tratamento da hi-

pertensão arterial. Nesse quesito, 

emergiu na literatura como des-

taque as questões voltadas para 

a vulnerabilidade social. Idosos 

em situações de vulnerabilidade 

econômica ou em situações de 

abandono possuem maior difi -

culdade tanto para o diagnóstico 

como também para seguir o tra-

tamento farmacológico com anti 

hipertensivos (SCHONROCK et 

al., 2021).

Aliado a isso, a falta de 

informações no que tange a edu-

cação em saúde é um dos maiores 

desafi os enfrentados pela equipe 

multiprofi ssional que atua na uni-

dade básica de saúde. Assim, as 

estratégias de promoção da saú-

de devem ser pintadas em ações 

voltadas para a comunidade, es-

pecialmente para idosos e seus 

cuidadores sobre a importância 

da procura ativa aos serviços de 

saúde, bem como a importância 

de seguir o tratamento da pressão 

arterial para a prevenção de agra-

vos (MAEYAMA et al., 2020).
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Nesse viés, é de fun-

damental importância que os 

profi ssionais de saúde estejam 

preparados para a realização da 

educação em saúde, e para su-

prir as necessidades e demandas 

de cada indivíduo conforme suas 

necessidades e particularidades 

clínicas. Assim, o conhecimento 

e a capacitação é crucial para a 

implementação da assistência ao 

paciente e a garantia do seu direi-

to de acesso aos serviços de saú-

de (ABREU et al., 2020).

É importante destacar 

que a unidade básica enfrenta 

inúmeros desafi os principalmen-

te para o rastreamento de doen-

ças crônicas não transmissíveis. 

Apesar de, nos últimos anos, o 

Brasil registrar avanços por meio 

da implementação de políticas 

abrangentes para as doenças crô-

nicas não transmissíveis (DCNT) 

e seus fatores de risco, geralmen-

te estas são direcionadas à po-

pulação geral, sem a necessária 

ênfase à população idosa, e este 

destaca-se como uma das carên-

cias mais impactantes nos servi-

ços de atenção primária (ROSA 

et al., 2022). 

Embora as políticas 

públicas sejam voltadas para o 

cuidado universal, a equipe mul-

tiprofi ssional deve voltar uma 

atenção especial para os grupos 

mais vulneráveis, pautada nas 

necessidades de busca por estra-

tégias de assistência ao idoso hi-

pertenso foram empregadas para 

otimizar o atendimento e o acom-

panhamento, onde a unidade bá-

sica de saúde, deve-se monitorar 

os hipertensos quanto ao peso, 

pressão arterial, orientações, 

prescrição medicamentosa, con-

sultas mensais e  monitoramento 

do tratamento (MARTINS et al., 

2021). 

O cuidado ao idoso en-

volve a construção de novas es-
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tratégias na atenção primária, se-

guindo o perfi l que a população 

vive. Assim, as práticas de saúde  

requerem uma perspectiva mais 

ampla em relação ao modelo bio-

médico atual que tem como foco 

a doença e a cura. Os idosos pos-

suem características específi cas 

relacionadas ao surgimento, ins-

talação e desfecho de problemas 

de saúde que os tornam mais sus-

cetíveis a eventos adversos e re-

querem intervenções multiprofi s-

sionais  e multidisciplinares com 

foco no cuidado (SANTANA et 

al., 2019).

Em consonância a isso, 

para que os desfechos sejam re-

alizados da forma correta, é im-

portante que sejam identifi cados 

os condicionantes e determinan-

tes dos processos saúde/doença. 

A perda funcional reduz signifi -

cativamente a qualidade de vida 

dos idosos, suas famílias e cui-

dadores. Tanto que é o determi-

nante mais importante de resulta-

dos adversos em pessoas idosas, 

sendo responsáveis pela taxa de 

hospitalização, surgimento de 

doenças crônicas e morbidade 

(CONCEIÇÃO et al., 2021).

Dessa maneira, é evi-

dente que uma avaliação abran-

gente da saúde do idoso deve ser 

considerada os aspectos sociais, 

clínicos, psicológicos e funcio-

nais e ajuda a identifi car as neces-

sidades dos idosos, otimizando a 

alocação de recursos e estraté-

gias de cuidado, estimulando que 

o idios procure o serviço básico 

de maneira espontânea (DIAS; 

MISHIMA, 2021). 

CONCLUSÃO

A realização deste estu-

do evidenciou a necessidade da 

implementação de ações educa-

tivas continuadas voltadas para 

a melhoria da saúde do idoso 
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hipertenso, voltada para a cons-

cientização e adesão ao trata-

mento.  Fortes associações foram 

demonstradas entre os fatores de 

risco citados e a falta de controle 

da pressão arterial em hiperten-

sos mais idosos, principalmente 

no que diz respeito à idade avan-

çada, histórico de alcoolismo, 

obesidade e outras comorbidades 

preexistentes. Assim, com base 

no que foi evidenciado, sugere-se 

a necessidade de planejamento 

para a saúde voltadas para este 

público  e uma reorganização da 

estratégia de apoio da atenção 

primária. 
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